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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

Sl 142 (143) (CD “Liturgia VII Fx 15” HL3 p.130)
1

De paz são meus pensamentos, /
onde estiverem, onde estiverem, 
/ onde estiverem, / os livrarei do 
sofrimento.
1. Ó Senhor, escuta a prece que 
te faço e o meu pedido! Vem, me 
atende, Deus fiel! Eu preciso ser ou-
vido. Se vieres nos julgar, todo mun-
do está perdido.
2. Lembro os dias do passado: os 
teus feitos que me alentam, eu te 
estendo as minhas mãos, a minh’al-
ma está sedenta como terra esturri-
cada, ressequida e poeirenta.
3. Vem, me ensina a fazer sempre, 
ó Senhor, tua vontade! Teu Espírito 
me guia a uma terra conquistada. 
Vem, renova minha vida, das angús-
tias libertada.

4. Vem, depressa, meu Senhor! 
Vem, depressa, me escutar! Meu 
espírito está fraco, eu já estou para 
desmaiar. Não me escondas o teu 
rosto, para eu não me arrasar.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o 
Senhor hoje nos reúne e nos con-
vida a assumirmos uma atitude 
de vigilância, pois a nossa vida 
neste mundo passa rapidamen-
te e é preciso que não vivamos 
distraídos sem nos dar conta do 
destino que nos aguarda. Nossa 
vida tem futuro! Nossa história 
tem futuro! O mundo tem futuro! 
Um futuro bendito que se conclui 
em Cristo glorioso que por sua 
morte e ressurreição, tornou-se 
Senhor e Juiz de todas as coisas.  

ATO PENITENCIAL3

P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança, a misericórdia do 
Pai.

(Silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus, todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso./ nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (Silêncio): Senhor nos-
so Deus, fazei que a nossa alegria 
consista em vos servir de todo o 
coração, pois só teremos felicidade 
completa, servindo a vós, o criador 
de todas as coisas. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Tudo passa, mas a Palavra 
do Senhor permanece e é luz para 
o nosso caminho até o dia da volta 
do Senhor. Guardemos no coração 
aquilo que ouviremos.

33º DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
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DIA MUNDIAL DO POBRE

"ESTE POBRE CLAMA E O 
SENHOR O ESCUTA" (SL 34,7)
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PRIMEIRA LEITURA
(Dn 12,1-3)

6

Leitura da Profecia de Daniel.  
“ ¹Naquele tempo, se levantará Mi-
guel, o grande príncipe, defensor 
dos filhos de teu povo; e será um 
tempo de angústia, como nunca 
houve até então, desde que come-
çaram a existir nações. Mas, nesse 
tempo, teu povo será salvo, todos 
os que se acharem inscritos no Li-
vro. ²Muitos dos que dormem no 
pó da terra, despertarão, uns para 
a vida eterna, outros para o opró-
brio eterno. ³Mas os que tiverem 
sido sábios, brilharão como o firma-
mento; e os que tiverem ensinado 
a muitos homens os caminhos da 
virtude, brilharão como as estrelas, 
por toda a eternidade”. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 15(16)
Cantando Salmos e Aclamações p. 165

7

Guardai-me, ó Deus, / porque em 
vós me refugio!
1. Ó Senhor, sois minha herança 
e minha taça, / meu destino está 
seguro em vossas mãos! / Tenho 
sempre o Senhor ante meus olhos, 
/ pois se o tenho a meu lado não 
vacilo.
2. Eis por que meu coração está em 
festa, / minha alma rejubila de ale-
gria, */ e até meu corpo no repouso 
está tranquilo; / pois não haveis de 
me deixar entregue à morte, * nem 
deixareis ver vosso amigo a corrup-
ção; 
3. Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; * junto a vós, felicidade 
sem limites, * delícia eterna e ale-
gria ao vosso lado! Delícia eterna e 
alegria ao vosso lado!

SEGUNDA LEITURA
(Hb 10,11-14.18)

8

Leitura da Carta aos Hebreus. 
¹¹Todo sacerdote se apresenta dia-
riamente para celebrar o culto, ofe-
recendo muitas vezes os mesmos 
sacrifícios, incapazes de apagar 
os pecados. ¹²Cristo, ao contrário, 
depois de ter oferecido um sacri-
fício único pelos pecados, sentou-
-se para sempre à direita de Deus. 
¹³Não lhe resta mais senão esperar 
até que seus inimigos sejam postos 
debaixo de seus pés. ¹⁴De fato, com 

esta única oferenda, levou à perfei-
ção definitiva os que ele santifica. 
¹⁸Ora, onde existe o perdão, já não 
se faz oferenda pelo pecado. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(= Fx 20, CD “Liturgia VI”)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, Aleluia, / Aleluia, Aleluia! 
(bis)
É preciso vigiar e ficar de prontidão, 
/ em que dia o Senhor há de vir, não 
sabeis não!

EVANGELHO
(Mc 13,24-32)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus disse a 
seus discípulos: ²⁴ “Naqueles dias, 
depois da grande tribulação, o sol 
vai se escurecer, e a lua não brilha-
rá mais, ²⁵as estrelas começarão a 
cair do céu e as forças do céu se-
rão abaladas. ²⁶Então vereis o Filho 
do Homem vindo nas nuvens com 
grande poder e glória. ²⁷Ele enviará 
os anjos aos quatro cantos da ter-
ra e reunirá os eleitos de Deus, de 
uma extremidade à outra da terra. 
²⁸Aprendei, pois, da figueira esta 
parábola: quando seus ramos ficam 
verdes e as folhas começam a bro-
tar, sabeis que o verão está perto. 
²⁹Assim também, quando virdes 
acontecer essas coisas, ficai saben-
do que o Filho do Homem está pró-
ximo, às portas. ³⁰Em verdade vos 
digo, esta geração não passará até 
que tudo isto aconteça. ³¹O céu e a 
terra passarão, mas as minhas pala-
vras não passarão. ³²Quanto àquele 
dia e hora, ninguém sabe, nem os 
anjos do céu, nem o Filho, mas so-
mente o Pai”. – Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-

ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Dirijamos nossas preces ao Pai 
em nome de Cristo, que, com sua 
Páscoa, inaugurou a nova criação e 
instaurou a vitória da Cruz sobre o 
pecado e a morte. Rezemos juntos:
T. Reinai, por Cristo Senhor, em 
nossos corações.
1. Ó Pai, que a Igreja, presente em 
todo o mundo, se mantenha em 
paz em meio às tribulações, vos pe-
dimos.
2. Ó Pai, que se fortaleça entre nós, 
os batizados, a certeza de que os si-
nais do vosso Reino já estão presen-
tes na história, vos pedimos.
3. Ó Pai, que os nossos corações, 
iluminados pelo amor pela justiça, 
se preparem para a vinda de Cristo, 
vos pedimos.
4. Ó Pai, fazei crescer em nós o de-
sejo de vos servir, especialmente 
nos pobres e abandonados. Que 
possamos enxergar no rosto dele a 
vossa face, vos pedimos.

 (Outras preces da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

Bendito seja o nome do Senhor / 
agora e sempre e por toda a eter-
nidade!
1. Pelo pão que de sua bondade re-
cebemos, / fruto da terra e do nos-
so trabalho!
2. Pelo vinho que de seu amor nós 
recebemos, / fruto da videira e
do nosso trabalho!
3. Pelo alimento corporal que às 
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criaturas Ele dá, / o pão de cada dia 
que sustenta nosso corpo!
4. Pelo alimento espiritual que a 
seus filhos Ele dá, / sua Palavra e
seu Corpo que sustentam nossa 
alma!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Concedei, Senhor nosso Deus, 
que a oferenda colocada sob o 
vosso olhar nos alcance a graça de 
vos servir e a recompensa de uma 
eternidade feliz. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericór-
dia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se 
ao lado dos perseguidos e margi-
nalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e fi-
lhas. Por essa razão, com todos os 
Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!
CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante 
a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, vos deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé.
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
CC. Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
Francisco, o nosso Bispo Odilo, com 
todos os Bispos, presbíteros e diá-
conos e todo o povo que conquis-
tastes.
T. Confirmai o vosso povo na uni-
dade!
2C. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos pala-
vras e ações para confortar os de-
sanimados e oprimidos; fazei que, a 
exemplo de Cristo, e seguindo o seu 
mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa 
Igreja seja testemunha viva da ver-
dade e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo 
novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. Concedei-nos ainda, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, São 
José seu esposo, com os Apósto-
los e Mártires, São Paulo, Patrono 
da nossa Arquidiocese, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC. Por Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
Sl 61(62) (=à fx 18, CD “Liturgia VII”)

1718

Vem o dia por nós esperado / do 
encontro final com Jesus. / Todos 
vivos, alegres, cantando, / louva-
rão a vitória da cruz!
1. Só em Deus acho repouso, dele 
espero a salvação, a salvação. Ele é 
a rocha que me salva, força, pra eu 
não ir ao chão. Até quando vocês 
juntos contra um só atacarão?
2. Contra um muro que se inclina ou 
parede a desabar, a desabar? Já tra-
maram derrubar-me e não sabem 
se calar. Sua boca diz louvores, den-
tro, pensam em condenar.
3. Povo, espera no Senhor, abre 
a ele o coração, o coração. Todo 
homem é só um sopro, mesmo os 
bons falam ilusão. Se botarmos na 
balança, sobem mais que um balão.
4. “Só Deus tem poder e glória”! 
Foi assim, que eu entendi, que eu 
entendi. A bondade, só tu tens, o 
amor se encontra em ti. Dás con-
forme a gente faz, também isto, eu 
entendi.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (Silêncio): Tendo rece-
bido em comunhão o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, concedei, ó 
Deus, possa esta Eucaristia que ele 
mandou celebrar em sua memória 
fazer-nos crescer em caridade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21
TC III

RITOS FINAIS

P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

DIA MUNDIAL DO POBRE
A antífona da entrada da missa do 
33º Domingo Comum diz “Meus 
pensamentos são de paz e não de 
aflição” (Jr 29,11). Essa perspec-
tiva deve nortear a compreensão 
da liturgia da Palavra proposta 
para hoje. Não obstante a primei-
ra leitura profetizar “um tempo 
de angústia”, e o Evangelho citar 
uma “grande tribulação”, na qual 
“o sol vai se escurecer, e a lua não 
brilhará mais”, e “as forças do céu 
serão abaladas”.

Pode ser que no contexto cultural 
atual, tais imagens utilizadas pela 
linguagem apocalíptica em textos 
bíblicos como em Daniel (1ª lei-
tura) e no trecho do Evangelho 
de Marcos para este domingo, 
já não ‘assuste’. Mesmo assim, é 
bom advertir que tal linguagem 
pretende suscitar esperança em 
meio às dificuldades para a vivên-
cia da fé, e não ‘profetizar’ acerca 
do fim do mundo.

No entanto, paira sobre a huma-
nidade previsões nada animado-
res quanto ao futuro da vida ins-
talada no planeta. Algumas crises 
parecem se agravar e preocupam, 
como a ecológica, a qual coloca 
em risco a vida instalada no pla-
neta, e a humanitária devido ao 
sistema econômico/social exclu-
dente e aos conflitos políticos/
ideológicos. Estas ocorrências 
têm elevado o número de pobres 
em todas as partes, os quais no 
mundo globalizado são rejeitados 
e marginalizados.

A liturgia da Palavra de hoje traz 
alento para a renovação da espe-
rança ao afirmar “que o Filho do 
Homem está próximo, às portas” 
(Mc 13,29), Deus não abandona a 
sua criação. A carta aos Hebreus 
proclama a vitória de Deus sobre 
os males da história (Hb 12b-13), 
nesse sentido Daniel proclama 
“nesse tempo, teu povo será sal-
vo” (Dn 12,1).

Os discípulos de Jesus também 
são sabedores de que estender o 
olhar para a glória de Deus con-
vida a assumir um estilo de vida 
fundamentada nas palavras e 
gestos do Mestre, pois “minhas 
palavras não passarão”. Na insta-
bilidade deste mundo, é ofereci-
do algo estável e capaz de norte-
ar o fiel em meio aos desafios da 
vida que impregnam o cotidiano.

Dentre estes, certamente, a situa-
ção dos pobres é o maior desafio. 
Estes não têm a quem recorrer, 
poucos são os que lutam pela sua 
causa. O Papa Francisco instituiu 
este dia para se reverter a situa-
ção destes irmãos e irmãs. Deus 
que os escuta, quer que sejam 
lembrados, acolhidos e integra-
dos nas famílias, comunidades e 
nas várias dimensões da socie-
dade. Que as comunidades dos 
discípulos do Senhor contribuam 
para a superação desta realidade.

Dom Luiz Carlos Dias
Bispo Auxiliar de São Paulo

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

CANTO FINAL 22
(HL 3, p. 370) CO 1383

Se eu não tiver amor, eu nada sou, 
Senhor! Se eu não tiver amor, eu 
nada sou, Senhor!

1. O amor é compassivo, o amor é 
serviçal, o amor não tem inveja, o 
amor não busca o mal.
2. O amor nunca se irrita, não é nun-
ca descortês, o amor não é egoísta, 
o amor nunca é dobrez.


